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Retinopatia diabética Esporte como
ferramenta
para educação

O projeto “Futsal na Escola” lançado pela AME
vai beneficiar gratuitamente 160 crianças e adoles-
centes de 12 a 14 anos em quatro escolas públicas de
MontesClaros.Ainiciativabuscapromoverfortale-
cimento da educação por meio do futsal. PÁG. 9

De acordo com a nova lei o período da licença se-
rá implantado progressivamente ao longo de qua-
tro anos, começando com 10 dias durante os dois
primeiros anos, subindo para 15 dias no terceiro
ano e 20 dias no quarto ano. A proposta também
prevêopagamentodomêsemvalorigualàremune-
ração integral. PÁG. 4

Para conscientizar e
alertarapopulaçAoso-
bre os riscos aumenta-
dos que os portadores
de diabetes tem de de-
senvolveraretinoplas-
tia diabética, doença
que pode causar a per-
daparcialoutotaldevi-
são o Conselho Brasi-
leiro de Oftalmologia
(CBO) colocou na rua a
campanha nacional
“24 horas pelo diabe-
tes”.Ainiciativaincen-
tiva o exame de fundo
deolhoemtodososdia-
béticos como forma de
prevenção, diagnósti-
co e tratamento preco-
ce. PÁG. 6

Novas regras
para licença -
paternidade

OCongressoNorteMineirodeSaúdePúblicaeIno-
vação, realizado pelo Consórcio Intermunicipal de
Saúde do Alto Rio Pardo ( Cisarp) colocou em debate
osdesafiosdasaúdenoNortedeMinas.Paraosparti-
cipantes a troca de experiências e a exposição dos

problemas vivenciados pelos gestores públicos é
uma ferramenta imprescindível para o fortaleci-
mentoda saúderegional. Opapel dos consórcios tno
gerenciamento da saúde foi um dos destaques do en-
contro. PÁG. 3

Saúde do Norte
de Minas em
debate

ARQUIVO PESSOAL

PÁG. 7

Pais terãomais tempopara curtir filhos

Congresso de Saúde amplia discussão e busca soluções conjuntas paramunicípios

Projeto leva esporte e inclusão a estudantesRetinopatia diabética pode causar perda parcial ou total da visão
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Opinião

*Tatiana Pimenta

Nos últimos anos, o tema da saúde
mental ganhou espaço nas pautas cor-
porativas. Virou post em LinkedIn,
campanha interna, episódio de pod-
cast, parceria com startup. Mas em
meio a tanta visibilidade, surge uma
pergunta incômoda, e necessária: vo-
cê ainda trata a saúde mental como
um “benefício”? Ou já entendeu que
ela precisa estar na estratégia, na cul-
tura e na governança da empresa?

Tem muita empresa preocupada em
“ofertar terapia” apenas para colocar
um selo na prateleira, não para trans-
formar a realidade dos seus times. Fa-
zem parcerias superficiais, não comu-
nicam amplamente para evitar o uso,
colocam barreiras financeiras e opera-
cionais que inviabilizam o acesso. E
depois celebram engajamentos bai-
xos como se fossem sinal de sucesso.
Isso não é cuidado. É mental health
washing.

Quando falamos de saúde mental,
quanto maior a utilização, melhor.
Mais pessoas em terapia significa me-
nos absenteísmo, menos presenteís-
mo, menos sinistralidade no plano de
saúde. Significa equipes mais equili-
bradas, lideranças mais humanas, am-
bientes mais seguros. Mas o que ve-
mos em muitas empresas é o oposto:
um esforço quase deliberado para não
comunicar. Para deixar o programa
“disponível”, mas escondido. Para ter-
ceirizar a responsabilidade indivi-
dual, como se fosse suficiente “dar
acesso” a um recurso que, na prática,
nunca será usado.

Em um país onde milhões de pes-
soas ganham um salário mínimo, colo-
car a terapia como coparticipação ou
100% paga pelo colaborador é o mes-
mo que não oferecer nada. É colocar o
cuidado para competir com o prato de
comida da família. Enquanto isso, os
números crescem. Mais de 472 mil
afastamentos por transtornos men-

tais em 2024, com expectativa de rom-
per a marca de meio milhão até o fim
do ano. O presenteísmo médio é de
31% nas empresas brasileiras, segun-
do o Censo de Saúde Mental da Vittu-
de.

Rotatividade elevada, FAP pressio-
nado, sinistralidade disparando nos
planos de saúde. E, mesmo diante des-
se cenário, ainda tem empresa tratan-
do saúde mental como se fosse um
plus, um mimo, não uma estrutura es-
sencial de proteção, produtividade e
sustentabilidade. Saúde mental não é
um extra. É parte da gestão de risco, é
pilar de ESG, é obrigação legal com a
NR-1 e a NR-17. E, acima de tudo, é um
compromisso ético com quem susten-
ta o negócio todos os dias.

Enquanto uns entregam acesso
real, formam líderes, medem indica-
dores e ajustam rotas com base em da-
dos, outros entregam um app com
três cliques e torcem para que nin-
guém use. A pergunta que fica é: a sua
empresa quer parecer que cuida, ou
realmente quer cuidar?

*Tatiana Pimenta é fundadora e CEO da Vittude,

referência no desenvolvimento e gestão

estratégica de programas de saúde mental para

empresas.

* Paulo Ibri

A recente saída do Brasil do Mapa da
Fome, anunciada pela FAO/ONU em ju-
lho, representa um avanço significativo
após anos de insegurança alimentar afe-
tandomilhõesdebrasileiros.Noentanto,
embora o país tenha conseguido reduzir
osíndicesdesubnutrição,oacessoarefei-
çõessaudáveisenutritivasaindaestálon-
ge de ser uma realidade para diferentes
camadas da população.

Emumcenáriomarcadopelo altocon-
sumo de ultraprocessados e pela desi-
gualdade no acesso a alimentos de quali-
dade, falar sobre fome vai muito alémda
quantidade. É preciso olhar para a quali-
dade nutricional e para a origem dos ali-
mentos que chegam ao prato das pes-
soas. Tornar a alimentação nutritiva
mais acessível é um compromisso com o
futuro — ecom um modelo de desenvol-
vimentomaissustentáveleinclusivo.Se-
gundodadosdivulgadospelaTechnavio,
organização internacional de pesquisas,
90% dos consumidores valorizam práti-
casalimentarescommenorimpactoam-
biental.

Nesse contexto, diversas iniciativas
vêmequilibrandoinovaçãoeimpactoso-
cioambiental no setor alimentício, apos-
tando em modelos escaláveis, acessíveis
econectados às novas demandas de con-
sumo.

A biotecnologia surge como uma alia-
da estratégica para marcas que buscam
atenderàcrescente demandaporprodu-
tos sustentáveis e funcionais, sem abrir
mão da competitividade e do sabor.

A bioeconomia circular é outro eixo
queganhaforça.Aopriorizaroaproveita-
mentointegraldematérias-primaseare-
dução de desperdícios, ela impulsiona
um ciclo produtivo mais consciente e re-
generativo. Ainda de acordo com a Tech-
navio, o setor global alimentício voltado
para saúde e bem-estar deve ascender a
US$ 452,93 milhões até o ano de 2027.

Essa mudança de mentalidade repre-

senta um avanço importante na
mitigação dos impactos ambientais da
produçãode alimentos— jáqueo usode
tecnologias limpas reduz a dependência
de recursos naturais e estimula o desen-
volvimento sustentável global.

Empresas brasileiras já começam a se
destacar nesse movimento, com solu-
ções que utilizam fermentação de preci-
são,micélioeproteínasalternativaspara
criar alimentos mais nutritivos e acessí-
veis. A médio e longo prazo, a indústria
nacionaltempotencialparaaliareficiên-
cia,inclusãoesustentabilidade,transfor-
mando o futuro da alimentação no país.

Aounirciência, tecnologiaepropósito,
o setor pode criar soluções que regene-
ramomeioambiente,valorizamoprodu-
tor e ampliam o acesso da população a
refeiçõesdequalidade.Garantiraalimen-
tação saudável e sustentável não é ape-
nas uma meta social — é uma estratégia
de soberania e de futuro para o Brasil.

*Formado emMarketing pela ESPM-SP,

cofundador e CEO da Typcal, primeira foodtech

da América Latina a trabalhar com fermentação

de micélios.

“Em um país onde milhões
de pessoas ganham um
salário mínimo, colocar a
terapia como coparticipação
ou 100% paga pelo
colaborador é o mesmo que
não oferecer nada. É colocar o
cuidado para competir com o
prato de comida da família.
Enquanto isso, os números
crescem.”

Sua empresa ainda
trata saúde mental
como benefício?

Como a tecnologia pode
ser aliada na

democratização do acesso
à alimentação saudável
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“Em um cenário marcado
pelo alto consumo de
ultraprocessados e pela
desigualdade no acesso a
alimentos de qualidade, falar
sobre fome vai muito além
da quantidade. É preciso
olhar para a qualidade
nutricional e para a origem
dos alimentos que chegam ao
prato das pessoas.”
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PRETO NO
BRANCO

Congresso debate
desafios da saúde no
Norte de Minas

Minas do Norte

Finaciamento permanece sendo gargalo para
uma política de saúde mais efetiva

u Omanual da política determina que na disputa
majoritária é importante manter em segredo o
maior tempo possível as articulações que vem
acontecendo nos bastidores. Neste particular a
esquerda em Minas Gerais a todo instante deixa
vazarnomepossível de ser indicadoparaadispu-
ta do Governo do Estado. No centro da discussão
aindacontinuaonomedosenadorRodrigoPache-
co que ainda alimenta o desejo de ser indicado
para o STF em substituição ao ex-ministro Barro-
so.TambémonomedaprefeitadeContagem,Ma-
rília Campos (PT) foi colocadonacenadadisputa.
Damesma forma, ontem foi apresentado o nome
do ex-prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil
(PDT) comopré-candidato. Por fim, nesta semana
ouvi de umdos integrantes da cúpula queonome
do ex-procurador-geral de Minas, Jarbas Soares
também foi colocado na mesa.

Jarbas Soares
IntegrantedacúpuladoPTque informouacolu-

nadequenãoestádescartadaaapresentaçãodo
nome do ex-procurador de Minas, Jarbas Soares
como candidato da esquerda ao Governo de Mi-
nas, salientou que este vem percorrendo todo o
Estado para reforçar seu projeto. O que fica claro
édeque ele, de uma formaoudeoutra, participa-
rá do processo eletivo de 2026. Se não conseguir
emplacar o seu nome vai atuar como cabo eleito-
ral do seu filho João Rafael Soares, que vem se
apresentandocomopré-candidatoadeputadofe-
deral. Vale lembrar que tanto Jarbas, como seu
filho pertencemao grupo político do senador Ro-
drigo Pacheco.

Sonotur
Moradores da região do bairro Santo Antônio

queimaginavamqueficariamlivresdeumproble-
ma com a derrubada do antigo prédio do Motel
Sonotur, que abrigava dezenas de moradores de
rua e usuários de drogas, vivem no momento o
mesmo problema só que em dose dupla. Comer-
ciantes e moradores informaram que o terreno
tem sido utilizado para o descarte de lixo, princi-
palmenteporpartedecarroceiros. Senãobastas-
se,osusuáriosdedrogasapenasdeixaramoterre-
noparaabrigaremrua lateral.Napiordashipóte-
ses, a justiça e prefeitura deveriam encontrar
uma forma de pelo menos exigir dos proprietá-
rios que o local seja cercado, evitando o descarte
de lixo.

Audiência pico de energia
Nos últimos dois meses ocorreram em Montes

Claros várias queixas de moradores e a divulga-
ção na imprensa dos constantes pico da energia
fornecidapelaCemig.Todosos interessadoseen-
volvidos no assunto foram convidados, mas fal-
tou a presença do público atingido pelo proble-
ma,derepresentantesdaprefeitura,daclassepo-
líticaentre outros. Para se ter idéia, apenasopro-
motor Felipe Caires e o presidente da regional do
InstitutodosArquitetosdoBrasil,DenilsonCaldei-
ra Rocha compareceram. Não basta reclamar. É
preciso ter interesse em se envolver no problema
e discutir e buscar uma solução.

Candidatodaesquerda

Maurina Fonseca, prefeita de Ibiaí, reforça que financiamento da saúde é grande desafio dosmunicípios

Márcia Vieira

Repórter

Os desafios da saú-
de no Norte de Minas
foram debatidos no
Congresso Norte Mi-
neiro de Saúde Públi-
ca e Inovação, realiza-
do pelo Consórcio In-
termunicipal de Saú-
de do Alto Rio Pardo (
Cisarp). Ramon D’An-
gelis, Secretário Exe-
cutivo do Consórcio,
destaca que o debate
é uma ferramenta im-
prescindível para o
f o r t a l e c i m e n t o d a
saúde regional e a tec-
nologia tem ajudado
nesse sentido, como
por exemplo o uso de
drones no combate as
arboviroses, que redu-
ziu em 90% os casos,
de 2024 para 2025”.

O médico Helvécio
Magalhães, que ocu-
pou secretarias de Es-
tado e cargo no Minis-
tério da Saúde, é pa-
lestrante no evento.
Em entrevista ao O
NORTE, ele destacou
que a pauta da saúde

nunca cessa e debater as
dificuldades e possíveis
soluções é uma necessi-
dade. Ele conduziu a dis-
cussão sobre a integrali-
dade da atenção à saú-
de, que é um princípio
constitucional, ou seja,
garantir que a saúde che-
gue a todos. O maior de-
safio, tanto no Norte de
Minas, como no restan-
te do pais é o subfinan-
ciamento do SUS, con-
forme o médico. “A saú-
de pública universal é
absolutamente necessá-
ria, já mostrou os seus
benefícios para o Brasil,
os resultados do SUS
s ã o e x t r a o r d i n á r i o s ,
m a s t e m d e s a f i o s . O
principal deles é o finan-
ciamento, mas também
o jeito de gastar o dinhei-
ro, não só combatendo
os desvios, mas utilizan-
do nas necessidades das
pessoas. E aí, programas
articulados que juntam
consultas com exames,
com cirurgias, são bem-
vindos para melhor utili-
zar o recurso público”,
disse.

Para ele, o “Agora Tem

Especialistas”, tem apre-
sentado resultados rele-
vantes, desde que inicia-
do, em 2023, e de acordo
com o palestrante, é con-
siderado como priorida-
de absoluta para o Go-
verno Federal, no que
diz respeito a redução
do sofrimento das pes-
soas que aguardam nas
filas. “As cirurgias eleti-
vas estão mais ágeis, e al-
gumas especialidades
como ortopedia e oftal-
mologia, tem volumes
grandes. Mas também
os exames de imagem,
ultrassom, ressonância,
endoscopia, colonosco-
pia e algumas especiali-
dades. Nesse cenário,
implantar o tele-saúde e
qualificar os profissio-
nais é fundamental” ,
acrescenta. Ele desta-
cou ainda que os consór-
cios tem um papel signi-
ficativo no gerencia-
mento da saúde, e cabe
aos municípios, cuidar
da sua população, dispo-
nibilizando e facilitan-
do o acesso dentro dos
mecanismos existentes,
c o m t r a n s p a r ê n c i a .

“Não existe zerar a fila.
Existe reduzir tempo de
espera porque a cada
dia que uma pessoa é
operada, outra entra
com o pedido. O impor-
tante é diminuir o tem-
po de espera.”, ressal-
tou.

Maurina Fonseca Mo-
ta de Matos, prefeita de
I b i a í , r e i t e r a q u e o
maior obstáculo reser-
vado a área da saúde é
mesmo o financiamen-
to. “ Tudo é muito caro e
complexo na saúde e
n o s s a a r r e c a d a ç ã o é
pouca. O custeio pelo
SUS é baixo e isso atrasa
o atendimento a popula-
ção que muito necessi-
ta”, disse a prefeita. Ao
participar do Congres-
so, ela pretende compar-
tilhar os problemas e ob-
servar sugestões de solu-
ções, de práticas exito-
sas, que podem servir co-
mo referência de um mu-
nicípio para outro.

Prefeita de Indaiabira,
Talyane Alves, diz que
“a saúde é muito comple-
xa, mas tem que ter prio-
ridade no município”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Licença-paternidade

Deputados aprovaramProjeto de Lei de autoria do Senado quemodifica licença-paternidade

Geral

Da Agência Câmara

O projeto de lei que
amplia gradualmente
de 5 para 20 dias a li-
cença-paternidade foi
aprovado na Câmara
dos Deputados. A pro-
posta prevê o paga-
mento do mês em va-
lor igual à remunera-
ção integral.

O período da licença
será implantado pro-
gressivamente ao lon-
go de quatro anos de
vigência da futura lei,
começando com 10
dias durante os dois
primeiros anos, subin-
do para 15 dias no ter-
ceiro ano e 20 dias no
quarto ano.

De autoria do Sena-
do, o Projeto de Lei
3935/08 retorna àque-
la Casa devido às mu-
danças aprovadas pe-
la Câmara, na forma
do substitutivo do re-
lator, deputado Pedro
Campos (PSB-PE).

Inicialmente, Cam-
pos havia estabeleci-
do o total de 30 dias de
licença-paternidade
após transição de cin-
co anos, mas negocia-
ções em Plenário re-
sultaram em um perío-
do menor devido a difi-
culdades fiscais da
Previdência. O impac-
to de despesas e perda
de receitas previsto é
de R$ 4,34 bilhões em
2027, quando a licen-
ça será de 10 dias. Esse
impacto chegaria a R$
11,87 bilhões em 2030,
se a licença fosse de 30
dias.

Criança com

deficiência

Caso a criança re-
c é m - n a s c i d a o u a

criança ou adolescente
adotado tenha deficiên-
cia, a licença aumentará
em 1/3 (cerca de 13 dias;
ou 20 dias; ou cerca de 27
dias, conforme a transi-
ção).

O benefício será pago
para o empregado que
for pai, adotar ou obti-
ver guarda judicial de
criança ou adolescente
em valor igual à remune-
ração integral se empre-
gado pela Consolidação
das Leis do Trabalho
(CLT) ou trabalhador
avulso.

Divisão da licença

Uma das novidades em
relação à licença-materni-
dade é a permissão para o
trabalhador dividir, a seu
pedido, em dois períodos
iguais a licença, exceto em
caso de falecimento da
mãe.

O primeiro período de-
veser usufruídoimediata-
mente após o nascimento,
a adoção ou a obtenção de
guarda judicial. Já o perío-
do restante deve começar
asertiradoematé180dias
depois do parto ou ado-
ção.

Meta fiscal

O relator incluiu no tex-
to final dispositivo para
condicionar a aplicação
dos 20 dias a partir do
quarto ano de vigência
ao cumprimento da me-
ta fiscal do governo fede-
ral referente ao segundo
ano de vigência da lei.

Caso a meta não tenha
sido cumprida para esse
ano, os 20 dias de licença
somente valerão a partir
do segundo exercício fi-
nanceiro seguinte àque-
le em que a meta tiver si-
do cumprida.

No entanto, descumpri-
mentos futuros das me-
tas depois de implanta-
dos os 20 dias de licença
não afetarão a transição
se já concluída.

Quem paga

Atualmente, a empresa
ou órgão público concede
licença estipulada na
Constituição de 5 dias, ar-
cando com o custo desse
período.

Com o aumento do pe-
ríodo, a Previdência So-
cial passará bancar o salá-
rio-paternidade. A empre-

saempregadoradeverápa-
gar o valor ao empregado
e compensar com os valo-
res de contribuições sobre
a folha devidas ao INSS.

Asmicroepequenasem-
presas poderão compen-
sar o salário-paternidade
pago aos empregados
quando do recolhimento
de qualquer tributo fede-
ral.

No caso do trabalhador
avulso e do empregado do
microempreendedor indi-
vidual, o salário será pago
diretamente pela Previ-
dência Social.

AGÊNCIA CÂMARA

Câmara aprova projeto que aumenta para 20 dias o afastamento

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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No início de setembro, Montes Claros foi cenário
de um fim de semana repleto de amor, emoção e
celebração. No dia 04 de setembro de 2025, Rafael
Caldeira Chaves e Bárbara Queiroz Muniz Fonseca
oficializaram sua união em uma linda cerimônia
civil e religiosa, realizada na Igreja da Rosa Místi-
ca.Acerimônia,conduzidapeloPadreMichel,emo-
cionou familiares e amigos que testemunharam o
“sim” mais aguardado do ano. Dois dias depois,
em 06 de setembro , o c l ima de alegr ia e
descontraçãotomoucontadoSítioRanchodaLua,
ondeocasal celebrouaunião comuma festa ines-
quecível. Anoiva, deslumbranteemumvestidoas-
sinado por Ley Lopes, encantou a todos com sua
beleza e serenidade, enquanto o noivo, elegante e
sorridente, refletiaemcadagestooamoreaadmi-

ração por sua amada. A decoração, de estilo rústico
com toques do mar e girassóis, trouxe um charme
leve e solar, traduzindo perfeitamente a energia vi-
brantedeRafael eBárbara. Como lema“muito love e
curtição”,osnoivos fizeramquestãodequecadamo-
mento fosse vivido intensamente. A animação ficou
por conta das bandas Ser Samba, Samba do Foca e
Diolver, além do som contagiante do DJ Luã Amorim.
Os registros impecáveisdeNathanBarbosaeterniza-
ramcadasorriso,abraçoeolharcúmplice—lembran-
ças que ficarão guardadas para sempre namemória
de todos que tiveramo privilégio de participar desse
dia mágico. Foi uma celebração que uniu emoção,
amor e alegria em perfeita harmonia — exatamente
como a história de Rafael e Bárbara, um casal que
celebrou a vida com intensidade e amor verdadeiro.

Rafael e Bárbara: um amor celebrado com
emoção e alegria

Doaltar à festa: o inesquecível fimde

semanadeRafael e Bárbara

NeusaChaves (mãedo noivo), Rafael,

Bárbara eMaria Elizabeth Fonseca

(mãeda noiva)

Antes do altar, o encanto do

momento emque tudo começa

Rafael e Bárbara no casamentoReligioso realizado

namanhã de04/09 na Igreja RosaMística

Osnoivos comMaria de Lourdes

Chaves, oficial do Cartório deRegistro

Civil das PessoasNaturais, (madrinha

e tia deRafael)

Rafaeleseusirmãos,filhosdeRaymundo

Chaves,MariaBeatriz, João,Raymundo

ChavesFilho,MariadasMercês,Rogério,

Raquel,EduardoeRafael

Bárbara eRafael na pista de dança,

celebrando o amor, rodeado dos seus

padrinhos emadrinhas

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Riscos da diabetes

Iniciativas pretendemaproximar pacientes dos exames preventivos

Da Agência Senado

Campanha de cons-
cientização do Conse-
lho Brasileiro de Oftal-
mologia (CBO) alerta
paraosriscosaumenta-
dos que os portadores
de diabetes tem de de-
senvolver a retinoplas-
tia diabética, doença
que pode causar a per-
daparcialoutotaldevi-
são.

Segundoo CBO há es-
tudos que indicam que
4 em cada 5 pacientes
crônicos tem risco de
comprometimento por
retinoplastia em al-
gumgrau.Adoençaafe-
ta os vasos sanguíneos
da retina, alvo princi-
pal nesta campanha.

Durando todo o mês
de novembro acontece
amobilizaçãopromovi-
da pela CBO com uma
maratona online de
conscientização e o iní-
cio de um calendário
de mutirões de atendi-
mentos em diversas re-
giões do país, voltados
ao diagnóstico e ao tra-
tamento precoces. Os
mutirões, organizados
por município, podem
ser pesquisados pelo si-
te da campanha.

O público também
poderá acessar conteú-
dos no site oficial do 24
Horas pelo Diabetes,
no canal da CBO no
Youtube,. O canal será
atualizado ao longo do
mês de novembro com
vídeos, podcasts e de-
poimentos em apoio à
campanha.

A diabetes é uma das
principais doenças crô-
nicas do país, e atinge
mais de 16 milhões de
pessoas, cerca de 7% de
nossa população. Seu

acompanhamento pode
ser feito nas unidades bá-
sicas de saúde, em todo o
territórionacional,dema-
neira gratuita. O Sistema
ÚnicodeSaúde(SUS)tam-
bémfornecemateriaispa-
ra medição e controle da
doença, capaz de compli-
car a condição de pacien-
tes para diversas outras
doenças, como demên-
cias e doenças metabóli-
cas. A própria diabetes é
uma doença com risco de
complicações metabóli-
cas e circulatórias, poden-

dolevaràmortese nãofor
devidamente tratada.

Cuidado cardiovascu-
lar

O cuidado no acompa-
nhamento de pacientes
com diabetes não pode se
resumiraocontroledagli-
cose. Membro da Socieda-
de de Cardiologia do Esta-
do do Rio de Janeiro (So-
cerj), Bruno Bandeira des-
taca que as complicações
da doença podem estar
fortemente ligadas a pro-
blemas cardiovasculares,
criando quadros desafia-

dores para a qualidade de
vida dos pacientes.

“O que mais preocupa
não é só a glicose alta. O
diabetesanda de mãosda-
das com pressão elevada e
com colesterol alto, o que
aumenta o risco de infar-
to,deacidentevascularce-
rebral (AVC) e insuficiên-
cia renal. Diabetes é uma
das principais causas de
hemodiálise. Muita gente
só descobre a doença
quando já existe a compli-
cação grave. A doença ge-
ra sofrimento, incapacita

e sobrecarrega o sistema
de saúde. Por isso, a pre-
vençãoétãourgente”,afir-
ma Bandeira.

O cardiologista é um
dos editores do manual
“Diabetes e Doença Car-
diovascular”. O manual
trata, em oito capítulos,
de uma visão ampla sobre
d i a g n ó s t i c o ,
estratificação de risco,
individualização terapêu-
tica, impactodascomorbi-
dades e estratégias práti-
cas de acompanhamento
dos pacientes. Novos me-

dicamentos
Na visão do cardiologis-

ta da Socerj, o advento de
novas drogas para o trata-
mento do diabetes, com
impacto comprovado na
redução do risco cardio-
vascular,trouxeperspecti-
vas transformadoras pa-
ra a abordagem terapêuti-
ca integrada. O foco deixa
de ser apenas o controle
da glicose e passa a ser o
paciente como um todo,
ao tratar o diabetes ten-
tando evitar um possível
problema cardíaco.

Saúde

AGÊNCIA SENADOO

Campanha alerta para comprometimento da visão causado pela doença
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Poesia em destaque

Alémdos livros, Vinícios vemse destacando como roteirista de documentários que tratamde temas ligados

àmemória

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A poesia volta a ocu-
par lugar de destaque
noCentroCulturalHer-
mes de Paula, em Mon-
tes Claros. Desde o últi-
mo dia 31 de outubro,
data em que se celebra
o aniversário de Carlos
Drummond de Andra-
de, um dos maiores no-
mes da literatura brasi-
leira, o escritor, profes-
sor e jornalista Vinícios
Santos Ferreira integra
o Painel Permanente
de Poesia Juca Silva Ne-
to, espaço literário ins-
talado na Biblioteca
Municipal “Dr. Antô-
nio Teixeira de Carva-
lho”. A mostra, que se-
gue em exposição du-
ranteaprimeiraquinze-
na de novembro, man-
tém viva uma tradição
que há décadas dá visi-
bilidade à produção
poética norte-mineira.

Desta vez, o painel
apresenta versos de
ViníciosSantos,cujaes-
critasedestacapelapro-
fundidade e pelo olhar
sensíveldiante dascon-
tradiçõeshumanaseso-
ciais.

E m s e u s p o e m a s ,
Vinícios transita entre
o íntimo e o coletivo.
Sua poesia é marcada
pela introspecção e pe-
la crítica social, abor-
dandotemascomo soli-
dão, efemeridade da vi-
da, desigualdade e per-
dadaempatia naera di-
gital. As palavras, por
vezes breves, carregam
densidade emocional e
crítica, criando um diá-
logo entre o leitor e o
tempo presente, um
tempoderuídos,pressa

e carência de sentido.
Nascido em Montes

Claros em 7 de julho de
1992, Vinícios Santos é li-
cenciado em Letras pela
Unimontes e tem trajetó-
ria marcada pela união
entre educação, jornalis-
mo e literatura. Atuou co-

mo jornalista e editor na
Gazeta Norte Mineira e
na TV Gazeta, emissora
afiliada à Rede Minas e à
TV Cultura. É também au-
tor do livro “Entre Dois
Mundos: A Jornada do
Professor que Transfor-
mou Vidas” (Editora Vi-

seu, 2024), obra que mis-
tura memória e reflexão
sobre o poder da educa-
ção na transformação so-
cial.

Além dos livros, Viní-
cios vem se destacando
como roteirista de docu-
mentários que tratam de

temas ligados à memó-
ria, identidade e pertenci-
mento, disponíveis em
seu canal no YouTube,
@viniciossantosferreira.
Essa multiplicidade de
linguagens: literatura, au-
diovisual e jornalismo re-
flete um mesmo propósi-

to: dar voz às histórias
que muitas vezes passam
despercebidas.

Para o autor, participar
do Painel Permanente é
uma conquista simbóli-
ca e afetiva. “É uma felici-
dade imensa poder fazer
parte deste espaço que
sempre faço questão de
visitar. Especialmente
com esta estreia no dia de
aniversário de Carlos
Drummond de Andrade,
nossa referência maior, e
sobre quem sempre é ma-
ravilhoso poder falar”,
afirmou Vinícios.

“Eu sou formado em Le-
tras, apaixonado por lite-
ratura e, ao meu ver, a
poesia é uma forma críti-
ca de observar o mundo,
de ver e falar sobre aqui-
lo que muitas vezes é ig-
norado por todos. Drum-
mond viu e falou sobre a
“pedra”, Gonçalves Dias
trouxe as “palmeiras e os
sabiás”, e Cecília destaca
a “noite”, “o retrato”, “o
motivo”... Nas simplicida-
des do cotidiano os poe-
tas construíam suas me-
táforas e falavam sobre
suas inquietudes. As mi-
nhas inquietações são
contemporâneas, e eu
acredito que tenho conse-
guido trazer temas rele-
vantes ao debate, com a
minha escrita”, completa
o autor.

A escolha da data de es-
treia não é casual. Assim
como Drummond, Viní-
cios faz da palavra um
instrumento de resistên-
cia e de reflexão sobre o
ser humano e o seu tem-
po. Sua presença no Pai-
nel reforça a importân-
cia de valorizar a produ-
ção literária local e de
aproximar o público da
poesia contemporânea
feita no Norte de Minas.

Cultura

ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

Escritor Vinícios Santos ecoa sua arte poética no Painel Juca Silva Neto
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Futsal na Escola

Opresidente daAME,GeraldoMagelaDurães (Gezinho), ressaltou que o projeto, acima de tudo, trabalha valores nessas crianças

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Associação Mon-
tes-clarense de Espor-
tes (AME) lançou o
projeto “Futsal na Es-
cola”, que vai benefi-
ciar gratuitamente
160 crianças e adoles-
centes de 12 a 14 anos
em quatro escolas pú-
blicas de Montes Cla-
ros. A iniciativa, pa-
trocinada pela Ce-
mig por meio da Lei
Estadual de Incenti-
vo ao Esporte de Mi-
nas Gerais, busca pro-
mover a inclusão so-
cial , o incentivo à

prática esportiva e o
fortalecimento da edu-
cação por meio do fut-
sal.

As aulas serão realiza-
das nas escolas Levi
Durães Peres, Felício
Pereira de Araújo, João
de Freitas Neto e Neide
Melo Franco. Além dos
treinos, os alunos parti-
ciparão de festivais es-
portivos, amistosos e
campeonatos ao longo
do ano.

O presidente da AME,
Geraldo Magela Durães
( G e z i n h o ) , r e s s a l t o u
que o projeto vai além
do esporte. “O projeto
desenvolve o futsal no

âmbito escolar, mas,
acima de tudo, traba-
l h a v a l o r e s n e s s a s
crianças. Nosso foco é a
socialização e uma edu-
cação esportiva que vai
além da quadra, abran-
gendo aspectos cultu-
rais e escolares. Quere-
mos fazer um link en-
tre o desempenho do
aluno na escola e sua
prática esportiva”, ex-
plicou.

Inicialmente voltado
apenas para meninos, o
p r o j e t o p a s s o u a i n -
cluir meninas e agora
funciona de forma mis-
ta, promovendo igual-
dade de participação

entre os estudantes.
G e z i n h o d e s t a c o u

também os desafios pa-
ra a manutenção de ini-
ciativas como essa. “Es-
ses projetos dependem
de patrocinadores. A Ce-
mig é a nossa parceira
atual, mas o grande de-
safio é conseguir novos
apoiadores. Muitas em-
presas ainda desconhe-
cem que podem desti-
nar até 3% do valor do
ICMS devido ao Estado
para projetos esporti-
vos. É uma forma de
contribuir com a comu-
nidade sem prejuízo fi-
nanceiro”, pontuou.

Com duração de um

ano, o “Futsal na Esco-
la” promoverá festivais
e atividades integradas
entre as escolas partici-
pantes , com eventos
programados para no-
vembro, junho e outu-
bro de 2026. Todos os
alunos receberão meda-
lhas de participação, e
as escolas serão premia-
das com troféus simbó-
licos, reforçando o es-
porte como ferramenta
de inclusão e cidada-
nia.

As inscrições para no-
vos projetos patrocina-
dos pela Cemig estão
abertas até 13 de julho
de 2026, com processos

de seleção trimestrais e
participação gratuita,
conforme informou o
superintendente regio-
nal da Cemig em Mon-
t e s C l a r o s , F a b i a n o
Mendonça.

Mendonça reforçou
que a Cemig busca am-
pliar seus investimen-
tos sociais para benefi-
ciar mais pessoas em
Minas Gerais, com foco
especial no Norte do es-
tado. “Os editais anuais
priorizam projetos que
incentivam o esporte e
promovem o desenvol-
v i m e n t o i n t e g r a l d e
crianças e adolescen-
tes”, concluiu.

Educação

ASSESSOR DA CEMIG

Projeto leva esporte e inclusão a estudantes de Montes Claros
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O brasileiro André “Sergipano” Muniz, natural de
Montes Claros (MG), teve seu ciclo encerrado no UFC
apósseisanosdecontratoeumasériede resultados
desfavoráveis dentro do octógono. Conhecido pelo
forte jiu-jitsu e por vitórias impressionantes, incluin-
douma finalizaçãomemorável sobreRonaldo “Jaca-
ré”SouzanoUFC262,Munizdeixousuamarcaentreos
médios. Entretanto, o atleta enfrentou dificuldades
nos últimos anos da carreira noUFC: acumulou qua-
troderrotasnassuasúltimascinco lutas, cenárioque
contribuiuparaadecisãodaorganizaçãodenãoreno-
varseucontrato.Alémdosresultados,Muniztambém
relatoudiversosobstáculosforadoscombates,como
lesãonopéeproblemascomvistoqueadiaramlutas
ecomprometeramsuaatividaderegular.Seudesliga-
mentooficialfoianunciadonestasemana,juntamen-
tecomoutrosatletasquetambémdeixaramoplantel
doUFC.Apesardessecapítulochegandoaofim,Muniz
encerra sua passagem pela maior liga de MMA do
mundocommomentosdebrilhoereconhecimento—
entreelesobônusporperformancenooctógono.Ago-
ra,restaacompanharospróximospassosdeSergipa-
no,quepodereavaliarseucaminhonoMMA—sejaem
outras organizações ou em novas frentes. Paramui-
tosfãsdoesporte,eledeixaoUFCcomlegadoimpor-
tanteeaportaabertaparaumanova fase.

Apartir de 1ºde janeirode2026, novas regraspara
condutoresdeciclomotorespassarãoavaleremtodo
opaís. Amedida,definidapeloConselhoNacionalde
Trânsito (Contran),determinaqueapenasquempos-
suir Autorização para Conduzir Ciclomotor (ACC) ou
CarteiraNacionaldeHabilitação(CNH)categoriaApo-
deráconduzirveículosdeduasoutrêsrodascommo-
tor de até 50 cm•, ou 4 kWno caso dos elétricos, com
velocidademáximade50km/h.Apopulaçãoteráaté
31dedezembrode2025paraseadequar. Apósopra-
zo, conduzir semhabilitaçãoousemregistro será in-
fraçãoprevistanoCódigodeTrânsitoBrasileiro(CTB),
sujeita amulta e retenção do veículo. O objetivo das
novas regras é aumentar a segurança e reduzir aci-
dentes,comunsnascidadeseáreasrurais.OContran
tambémreforçaaobrigatoriedadedousodecapace-
teedeequipamentosdesegurança.Os ciclomotores
deverão ser registrados e emplacados. Com a
popularizaçãodosmodeloselétricos,aregulamenta-
çãobuscaequilibrarmobilidadee responsabilidade.

No dia 9 de novembro, a cidade de Lagoa dos Patos
será palco de mais uma grande celebração esportiva
comarealizaçãoda1ªCaminhadaeCorridadeRua2025,
dentro da programação do 5º Trilhão dos Coqueiros. O
evento, que promete reunir atletas, famílias e amantes
doesporte, contacomoapoiodaPrefeituraMunicipale
da Secretaria de Esportes. A concentração será a partir
das7hdamanhã,noBalneáriodaLagoa,pontotradicio-
naldeencontroelazernacidade.Asinscriçõessãogratui-
tas, incentivandoaparticipaçãodepessoasde todasas
idadeseníveisdecondicionamentofísico.Alémdoespíri-
toesportivoedaconfraternização,acompetiçãooferece-
rápremiaçãoemdinheirosparaostrêsprimeiroscoloca-
dos,valorizandooesforçoeadedicaçãodosparticipan-
tes. Todosos inscritos receberãokitatletaemedalhade
participação,garantindoumalembrançaespecialdesse
dia de superação, saúde e integração comunitária. O
eventoprometemovimentarLagoadosPatoseconsoli-
daroTrilhãodosCoqueiroscomoreferênciaemesportes
ao ar livre na região. Link para inscrição disponível no
instagram@prefeituralagoadospatosmgParticipem!

Caminhada e Corrida de
Rua agitam Lagoa dos

Patos durante o 5º Trilhão
dos Coqueiros

Novas regras

André Sergipano encerra sua carreira no UFC
FOTO REDESSOCIAIS/DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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